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I Congresso GeoGebra de Pernambuco
“A Plataforma GeoGebra no contexto acadêmico”

PLATAFORMA GEOGEBRA E AS FORMAS OU INTERESSES DE USO POR PROFESSORES DE UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA
Josinalva Estacio Menezes 
 
Ricardo Antônio Faustino da Silva Braz 

RESUMO
Esta comunicação é um recorte de uma pesquisa que visa investigar o potencial da Plataforma GeoGebra no Centro Acadêmico do Agreste Campus da UFPE quanto ao uso pelos docentes e eficácia na aprendizagem discente. Para este recorte, nosso objetivo geral foi verificar as atuais formas de uso ou não da plataforma em uma unidade acadêmica de uma universidade pública. Esta plataforma constitui-se atualmente em uma das ferramentas tecnológicas potencialmente mais contributivas ao ensino-aprendizagem das ideias algébricas e geométricas, do ensino fundamental ao superior, incluindo pós-graduação, sendo também aplicada a outros cursos além de Matemática, mostradas em publicações, pesquisas e desenvolvimento de material. Além disso, o Instituto GeoGebra Pernambuco, criado em 2021 no nosso campus,  é utilizado por alguns professores do curso de matemática junto aos alunos. Assim, para participantes da nossa pesquisa, convidamos os professores da nossa unidade acadêmica que lecionam disciplinas relacionadas a conteúdos matemáticos subjacentes à plataforma para responderem um questionário disponibilizado no formulário Googleforms, sobre suas formas de uso da Plataforma GeoGebra e opiniões, bem como o interesse dos que ainda não a utilizam em conhecer e aprender a utilizar. Selecionamos treze formulários de respostas e analisamos as respostas estatisticamente quanto aos dados quantitativos, e com base na análise de conteúdo no que concerne aos dados qualitativos. As respostas apontaram a visão positiva dos que conhecem a plataforma, e o interesse em ampliar o seu conhecimento e nossa disposição em oferecer formações na mesma a partir de cursos de formação a serem oferecidos pelo citado instituto.
Palavras-chave: Plataforma GeoGebra. Ensino Superior. Ensino-aprendizagem. Matemática. Novas Tecnologias.
INTRODUÇÃO
Estamos vendo cada vez mais a inserção das tecnologias digitais de informação e comunicação-TDIC no ensino e na educação em geral, bem como no ensino de matemática em particular. Testemunhamos constantemente a criação de novos softwares para melhorar o ensino.

Neste contexto, se incluem as plataformas virtuais de ensino e nelas, os softwares de geometria dinâmica. Estes últimos permitem, de maneira muito mais abrangente, a visualização das situações problema e também a realização de tarefas e atividades de forma muito mais rápida e ineficiente. Assim sendo, um tempo considerável é poupado, o que pode ser aproveitado para reforçar a promoção do aprendizado.

Entre estas plataformas da atualidade destaca-se a Plataforma GeoGebra, criado por volta de 2001. Este software, hoje plataforma, tem contribuído enormemente para o aprendizado de matemática em geral, tanto no Ensino Básico, quanto das disciplinas dos cursos de graduação, principalmente de matemática. Além disso, é bastante eficiente no ensino remoto.

Trabalhando no curso de Licenciatura em Matemática do Centro Acadêmico do Agreste da Universidade Federal de Pernambuco-UFPE-CAA, e nos demais cursos que requerem disciplinas do nosso departamento como os Cálculos, a Álgebra Linear, as Matemáticas Básicas, as Geometrias e o Desenho Geométrico dentre outras, mas atuando também como pesquisadores, a Plataforma GeoGebra tem nos inspirado a desenvolver e aplicar metodologias e atividades de ensino que muito têm tanto nos auxiliado a aperfeiçoar o nosso trabalho docente, como a aprendizagem dos discentes, a contar pelos seus comentários informais e seus desempenhos nas atividades de avaliação.

Atualmente, estamos empenhados em saber o grau de conhecimento, as formas de uso e os interesses de conhecimento do potencial da plataforma por professores de cursos de graduação. Assim esse trabalho corresponde a um recorte de uma pesquisa que estamos desenvolvendo nessa direção. Portanto, para esta comunicação, tivemos como objetivo geral identificar as formas ou interesses de uso por professores de uma universidade pública.
A UFPE tem uma grande estrutura acadêmica, e o nosso campus, o CAA, conta com um corpo docente produtivo e interessado nas pesquisas e na produção e na aplicação de novos materiais e tecnologias voltadas para o ensino. Nele tivemos aulas remotas durante a pandemia, tendo retornado às aulas presenciais desde o período de vacinação da população brasileira. Sabemos que alguns professores do Centro Acadêmico do Agreste-CAA, utilizam a plataforma em suas aulas, outros comentam não ter conhecimento da mesma. 

Enquanto pesquisadores da utilidade dessa plataforma para o ensino, concordamos com o aspecto positivo do uso da mesma na aprendizagem de nossos alunos. Acreditamos então que esse trabalho nos permitirá colaborar com outros professores no que se refere torna-lo mais familiarizados com os benefícios da referida plataforma. Consideramos ser possível, ainda, trazer algumas formações com a plataforma a partir das necessidades e interesses expressos nos resultados obtidos.
METODOLOGIA 
Como informado anteriormente, realizamos um recorte da pesquisa na qual pretendíamos saber a familiaridade, o interesse e as formas de aplicação das ferramentas da plataforma pelos professores da UFPE-CAA como um dos objetivos. Assim, optamos por uma pesquisa exploratória e descritiva (LIBÓRIO E TRALDI, 2020), definida por Prodanov e Freitas (2013, p. 53) como uma forma de pesquisa que “registra e descreve os fatos observados sem interferir neles”. De acordo com Gil (2002), esse tipo de pesquisa tem a finalidade principal de

... desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores. [...] são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar visão geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado fato. (p. 27)

No caso desta pesquisa, sondamos os professores da UFPE-CAA sobre o conhecimento da plataforma, suas contribuições para o trabalho docente e a aprendizagem discente, possíveis formas de utilização e, para os que não conhecem o interesse ou não em conhecer e possibilidades de uso futuro. 
Como campo de pesquisa, atuamos no CAA-UFPE, um campus da universidade, que tem três ao todo, no interior do Estado, o qual tem treze cursos de graduação, oito dos quais têm, em sua grade curricular, disciplinas relacionadas à Plataforma. A escolha do local se deu pelo nosso interesse de ampliar a atuação do recém-criado Instituto GeoGebra junto àquela comunidade acadêmica, especificamente, junto aos professores cursos citados, que contêm em suas grades disciplinas com potencial possibilidade de utilizar a Plataforma GeoGebra. Convidamos aqueles docentes a responderem um questionário via formulários googleforms, pelos e-mails institucionais, dos quais selecionamos uma amostra de 13 professores, entre os que lecionavam disciplinas compatíveis com os elementos da referida plataforma. O modelo do questionário encontra-se no apêndice A.
O questionário, foi respondido de modo remoto, cujo modelo está em anexo e contém perguntas abertas e fechadas, versando sobre os aspectos supracitados. Após serem respondidos, fizemos a transcrição virtual para posterior análise. Sua análise se deu da seguinte maneira: os dados quantitativos, referentes às perguntas fechadas, foram tabulados e sistematizados de acordo com as orientações teórico-metodológicas de Chizzotti (1991), para as cabíveis inferências, e os dados qualitativos, correspondentes às respostas livres, serão tratados segundo a análise de conteúdo, sob as orientações metodológicas de Bardin (1977).

Posteriormente, fizemos as sínteses das análises para os destaques quanto a evidências mais fortes, bem como constatações inesperadas, e depois eventuais encaminhamentos.
DESENVOLVIMENTO
A Plataforma GeoGebra foi criada como um software de Geometria e Álgebra, gratuito e aberto ao público. Desse tempo em diante, só tem crescido em aplicabilidade, possibilidades de utilização e sendo aperfeiçoado em novas versões. Esse aspecto da referida plataforma GeoGebra permitiu o desenvolvimento de muitos trabalhos e potencializou imensamente o seu uso e aplicações. Também durante esse tempo, as pesquisas e trabalhos com a mesma têm se ampliado a tal ponto que hoje é uma multiplataforma.

Segundo Braz (2020), 

O International GeoGebra Institute, responsável por desenvolver e dar suporte ao software GeoGebra, atualmente a comunidade de usuários do aplicativo conta com milhares de pessoas acessando em diversos países do mundo. Essa plataforma possui uma comunidade de milhões de usuários na grande maioria dos países do mundo e virou uma das mais utilizadas no desenvolvimento da matemática dinâmica por auxiliar o processo de ensino e aprendizagem em Matemática, Engenharia, Ciência Naturais e Tecnologias. (BRAZ, 2020, p. 45).
Nesse sentido, constatamos que o avanço impulsionado pelo GeoGebra favoreceu a denominação de Plataforma GeoGebra, por potencializar o desenvolvimento de atividades com o apoio de diversas ferramentas e construções dinâmicas, denominadas aplicativos.
 Segundo o estudioso Preiner (2008, p. 36),
a plataforma GeoGebra foi desenvolvida “durante o trabalho de dissertação de mestrado de Markus Hohenwarter no ano de 2001 junto à Universidade de Salzburg, na Áustria”. O objetivo do docente foi desenvolver uma plataforma de fácil acesso, gratuito, fácil manuseio e ainda que possibilitasse aos estudantes tratar de forma dinâmica e simultânea as representações algébricas e geométricas, voltando-se para os níveis escolares que denominamos de Educação Básica e Educação Superior. (PREINER, 2008, p. 36).
A expansão da Plataforma GeoGebra é tal que em 2014 já era usado em 190 países e traduzido para 55 idiomas, propiciando mais de 300000 downloads mensais, foram criados 62 Institutos GeoGebra em 44 países para dar suporte para o seu uso, sendo três no Brasil. Além disso, recebeu diversos prêmios de software educacional na Europa e nos EUA, e foi instalado em milhões de laptops em vários países ao redor do mundo.

GeoGebra é hoje considerada uma plataforma que torna dinâmico o estudo de conceitos das áreas de Ciências Naturais e Matemática nos diversos níveis de ensino, tais como: Álgebra, Geometria, Trigonometria, Planilhas de Cálculo, Probabilidade, Estatística, dentre outras áreas de conhecimento correlatas. No Brasil, conhecemos publicações no início do século (ARAUJO E NÓBRIGA, 2010).
Todos aspectos propiciaram a concretização de eventos de âmbito nacional e internacional, o que também viabilizou a ampliação rápida e difusão do GeoGebra, o que permitiu que o GeoGebra se tornasse o que é hoje. Assim sendo, o CAA-UFPE, com o Instituto GeoGebra de Pernambuco, pode contribuir com um trabalho sintonizado com as necessidades do contexto atual, o que converge com a pesquisa que estamos realizando.

A Plataforma GeoGebra concerne ao contexto das tecnologias digitais de informação e comunicação-TDIC, voltadas para o ensino de Geometria e Álgebra, conforme já mencionado. Autores como Braz defendem a ideia dos benefícios do uso da plataforma como auxiliar na construção das representações gráficas, na compreensão do comportamento dos objetos matemáticos e correlatos, como as funções, a partir da variação de seus elementos, e também o recurso às teorias de aprendizagem, e outras que contribuem para o aprendizado dos conteúdos tratados naquela plataforma. Além disso, é possível acessar a plataforma a partir dos aparatos tecnológicos simples e comuns no âmbito acadêmico, como smartfones e similares, tablets, notebooks e PCs, o que facilita seu uso na sala de aula.
Já existem eventos e pesquisas focadas na plataforma GeoGebra. Uma vez que co-existiram cinco Institutos GeoGebra no Brasil, já testemunhamos três Encontros Brasileiros de GeoGebra/Dia do GeoGebra, o quarto agendado para 2024, realizaremos o primeiro Congresso GeoGebra Pernambuco em 2023 e três Encontros Internacionais do GeoGebra em Língua Portuguesa, promovido pelo Instituto GeoGebra da Universidade Federal Fluminense-UFF.

As pesquisas voltadas para a plataforma incluem os efeitos na aprendizagem de conteúdos através de sequências didáticas realizadas no GeoGebra apoiadas por teorias como a de Radford (2010) da Objetivação e a Aprendizagem Significativa (AUSUBEL, NOVAK & HANESIAN, 1980), apenas para citar algumas. Além disso, contamos no mundo inteiro em geral, e no Brasil em Particular, com desenvolvimento de materiais e atividades a serem realizadas na plataforma, a qual é permanentemente aperfeiçoada, e também publicações sobre como apender com a Plataforma.

Passamos então a discutir os resultados a partir da metodologia descrita em tópico anterior.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Vamos apresentar os resultados a partir da análise das repostas ao questionário, para cada questão. Buscamos também, nessa análise, identificar possíveis elementos não previstos, o que pode valorizar os resultados da pesquisa. Selecionamos as respostas de treze docentes, para contemplar todos os cursos concernentes à plataforma.
Na primeira questão indagamos o tempo de magistério dos docentes. Uma vez que a plataforma foi criada em 2001, consideramos importante saber também quanto tempo de existência em comum com a plataforma os docentes tinham. A tabela que segue expressa esses dados.
Quadro 01: Distribuição dos professores pelo tempo de magistério dos docentes entrevistados e de co-existência com a Plataforma GeoGebra

	Professor
	A
	B
	C
	D
	E
	F
	G
	H
	I
	J
	K
	L
	M

	Tempo de magistério em anos
	25
	15
	18
	8
	10
	20
	16
	30
	7
	4
	10,3
	45,3
	20

	Tempo de coexistência com a Plataforma GeoGebra
	22
	15
	18
	8
	10
	20
	16
	22
	7
	4
	11,7
	22
	20


Fonte: Os autores
Os dados apontam que o tempo de magistérios dos professores varia de 4 a 45,3 anos. Comentamos no tópico anterior que o GeoGebra foi criando em 2001, ou seja, tem 22 anos de existência, de modo que apenas quatro dos professores entrevistados viveram parte da sua experiência docente sem a existência da, atualmente, plataforma. Nesse tempo, estava iniciando a inserção da tecnologia do computador no contexto escolar e acadêmico. Assim, o GeoGebra não seria uma tecnologia totalmente alienada das tecnologias existentes, o que lhe permitiria o acesso por parte dos docentes. Reescrevemos o quadro agrupando os professores por faixa de tempo de magistério, o qual ficou assim organizado:
Quadro 01: Distribuição dos professores por faixa de tempo de magistério dos docentes entrevistados e de co-existência com a Plataforma GeoGebra
	Faixa de tempo de magistério/ faixa de tempo de coesxistência com a plataforma
	0 a 10 anos
	Entre 10 até 20 anos
	Entre 20 até 30 anos
	Mais de 30 anos

	Tempo total de magistério
	4
	6
	2
	1

	tempo de coexistência com a Plataforma GeoGebra
	4 a 10 anos
	10,3 a 20 anos
	20 a 22 anos
	22 anos


Observamos que a distribuição dos professores concentra o maior número deles atuando entre 10 até 20 anos de magistério. Portanto, esses docentes têm vivenciado todo o seu magistério com a existência do software, hoje Plataforma. Sendo a mesma voltada para Álgebra e Geometria, apenas duas das áreas da matemática, é específica, mas concernente ao público alvo dessa pesquisa.
Na questão seguinte buscamos saber as áreas de atuação dos docentes. Como resultado, ainda considerando haver docentes atuando em mais de um curso tivemos cinco deles atuando em matemática, três atuam em Física, três em Engenharia de Produção, dois em Engenharia Civil, dois atuam em Química, dois em Administração, um em Economia e um em Design. Temos ainda que dois professores atuam e m três cursos, dois atuam em dois cursos cada e os demais atuam em apenas um curso. Vemos um número maior no curso de Matemática, um curso bastante afinado com a Plataforma.
Em seguida, buscamos saber do conhecimento do professor sobre a plataforma. Cinco deles declararam não conhecer a plataforma, dado que sinaliza um potencial de desenvolvimento na atuação com o GeoGebra no campus, bem como a necessidade de trazer mais conhecimento, cursos de formação e produção científica no contexto da mesma. As respostas a essa questão nos impulsionam e motivam a uma busca de mais esforços no sentido de divulgar os benefícios da plataforma na vida acadêmica do campus.

Na próxima pergunta, buscamos saber o tempo de conhecimento da plataforma pelos docentes. Cinco deles declarou nunca ter ouvido falar; três deles declarou conhecer no tempo de um a cinco anos; outros quatro, conhecem há mais de cinco anos e um deles conhece há doze anos. Cabe aqui, refletirmos sobre a necessidade e as formas de divulgação da plataforma para a universidade, e a expansão para os alunos desses professores participantes da pesquisa. Cabe aqui destacar que dos que declararam nunca ter ouvido falar, um deles tem 25 anos de magistério; dois têm mais de dez e 16 anos, tendo os outros dois menos de dez anos. Vale citar que desde o final da primeira década desse século (ARAÚJO & NÓBRIGA, 2010) já havia publicações no país sobre o GeoGebra na aprendizagem de matemática.
Passamos a indagar dos participantes a concepção que tinham sobre o que seria a Plataforma GeoGebra. Por ser uma questão aberta, de resposta livre, buscamos categorizar as respostas. De modo geral, pudemos organizar os participantes entre os que não têm noção do que é o GeoGebra (três), os que têm uma vaga noção (quatro) e os que têm uma boa ideia aproximada de como a plataforma é definida (sete).

Na primeira categoria, destacamos uma resposta curiosa, que expressa a maior amplitude de possibilidades:

“Algo associado à Terra” (participante 1)

Na segunda categoria, expressam a ideia de uma plataforma com recursos tecnológicos que é direcionada a auxiliar o trabalho do docente de matemática, além de apoiar pesquisas operacionais. 
Os participantes enquadrados na terceira categoria, mostram ter um conhecimento robusto, onde citam “plataforma de geometria dinâmica”, “geração de gráficos de funções”, ensino e aprendizagem de conceitos de geometria e álgebra”, ferramenta de estudos e “representações algébricas e gráficas”. Podemos sintetizar a descrição da plataforma na resposta do participante 13:

“Uma plataforma de gestão de aprendizagem que ajuda no desenvolvimento das atividades em sala de aula, na pesquisa com conteúdos das ciências naturais e matemática, bem como em atividades de inclusão e extensão”
Consideramos o dito popular que expressa o fato de que “uma coisa é conhecer, e outra coisa é saber fazer”, na questão seguinte, indagamos se o participante usava a Plataforma GeoGebra. As respostas revelaram um quase equilíbrio entre o número dos que assinalaram “sim”, sete e os que responderam “não” (seis). Ressaltamos aqui a coincidência entre o número dos que descreveram concretamente e os que responderam utilizar a plataforma, sete.
Depois buscamos saber as formas de uso do GeoGebra na docência dos participantes. Aqui, cabe-nos transcrever a pergunta, pois buscamos respostas as mais amplas possíveis. Eis a questão:

“Caso você use a Plataforma GeoGebra, por favor, descreva em que tipo de atividades e qual a metodologia utilizada. Exemplifique uma de suas atividades”
Não obtivemos respostas que pudemos fazer corresponder à descrição da metodologia utilizada.  Consideramos que as respostas recebidas foram mais associadas às disciplinas que ao foco da questão. Assim novamente identificamos três categorias de respostas: a primeira, englobando quatro professores que não usam de modo algum; na segunda categoria encontram-se os que já usaram e descrevem o passado corresponde a  dois participantes, que informam serem compatíveis com alguma disciplina. A terceira categoria, compreendendo os que usam na sua prática docente, refere-se aos que citaram as disciplinas que lecionam, alguns problemas e atividade que desenvolvem com essa abordagem.
Prosseguindo, indagamos a importância dada à Plataforma GeoGebra pelos participantes. Com exceção dos que não usam, apenas dois responderam corretamente. Os demais referiram-se às disciplinas que ministraram na plataforma, as atividades que podem ser feitas na mesma, as teorias que podem ser apresentadas num ambiente virtual que favorece a aprendizagem, e forma uma base para compreendermos as representações de cada aluno, seja com a teoria da aprendizagem significativa (AUSUBEL, NOVAK & HANESIAN, 1980), seja com o recurso â teoria da objetivação de Radford (2010), ou outra abordagem relacionada.
A questão seguinte foi mais voltada para os participantes que conhecem a plataforma, pois solicita sua opinião acerca da aplicabilidade que a Plataforma GeoGebra tem para a formação do seu aluno no curso que ele atua. Esperávamos respostas apenas dos que declararam conhecer, de modo que obtivemos nove respostas, que assim categorizamos: duas respostas remeteram à possiblidade do aluno levar o conhecimento para a prática profissional, no que concerne ao conteúdo matemático. Outras cinco expostas remeteram à visualizações gráficas e representações das situações-problema e construções, inclusive no contexto espacial. Obtivemos uma outra resposta que remetia à aprendizagem de conteúdos de matemática. Destacamos aqui a resposta de um participante que declarou não utilizar o GeoGebra, sinalizando uma reflexão sobre a mesma:

“Não utilizo. Mas penso que pode ser útil na disciplina de Sistemas Estruturais que leciono no curso de Design.”
Ainda no contexto da utilização da Plataforma, indagamos aos participantes da pesquisa se os seus alunos poderiam usar a Plataforma GeoGebra no seu trabalho egresso. Obtivemos que cinco declararam não saber, dois refletiram dúvida respondendo “talvez” ou “provavelmente”, Dentre os seis restantes que declararam “sim”, achamos que vale destacar um fato curioso: quatro dos participantes que atuam em curso de matemática estão inseridos nesse grupo, e um professor da matemática respondeu “talvez”, sem justificar ou explicar. As três explicações versaram sobre os contextos, os aplicativos que comportam a plataforma, e a possibilidade do uso na sala de aula independente da internet. Esta última resposta alerta para o aumento da possibilidade do uso da plataforma, haja vista a facilidade para contarmos com as TDIC, mesmo sem conexão com a internet.
Voltamos a próxima questão, mais especificamente, para os participantes que desconhecem a plataforma, cujo enunciado foi: “Caso você não conheça a Plataforma GeoGebra, gostaria de conhecer?” Aqui, apenas um participante, que não atua no curso de matemática, declarou não ter interesse em conhecer, Dentre os demais que responderam “sim”, dois atuantes em matemática declararam, o primeiro, conhecer e usar em suas aulas; o segundo, se não conhecesse, gostaria de conhecer. Aqui, destacamos que há no campus outros professores que usam/usaram o GeoGebra em alguns períodos ou semestres.

Destacando aqui que nossos objetivos na pesquisa incluem organizar atividades de formação para docentes, discentes e demais interessados na Plataforma, fizemos a pergunta seguinte, cujo enunciado foi” Caso você não conheça a Plataforma GeoGebra, tem interesse em conhecer através de algum curso de extensão na Universidade? (   ) Sim       (   ) Não”
Para nosso estímulo de pesquisadores, obtivemos apenas um participante declarou não ter interesse, coincidentemente, o mesmo que respondeu “não” na questão anterior. Entre os que responderam “sim”, dois deles apresentaram respostas que demonstram interesse em aprofundar o conhecimento, que transcrevemos aqui:
“Sim, já conheço, mas gostaria de frequentar mais cursos” (Docente 12)

“Conheço, mas curso de formação é sempre bem vindo” (Docente 13)
Voltamos a comentar que esse trabalho corresponde a um recorte de nossa pesquisa, razão pela qual essa questão está incluída no formulário. 
Finalmente, buscando recolher quaisquer pensamentos dos participantes que extrapolassem as questões postas, fizemos uma última questão a mais aberta possível, ou seja:

“Use esse espaço para críticas, elogios, sugestões. Mais uma vez agradecemos.”
Obtivemos quatro respostas, que passamos a comentar. Numa delas, o participante escreveu que como não conhece a plataforma, não tinha comentários. Os outros três comentários apontam uma visão positiva e interessada na plataforma, a qual incorpora o conjunto das tecnologias mais atuais dentro do contexto social em geral, e acadêmico em particular, de modo que consideramos valer a pena transcrever aqui:

“Eu sou louco para aprender a utilizar todo o potencial da plataforma. Tem um curso online oferecido anualmente, mas sempre que vou tentar me inscrever, já não tem mais vagas. Portanto, gostaria muito que algo do tipo acontecesse em nosso campus.”
“Não conheço a plataforma GeoGebra, mas gostaria de conhecer através de um curso de extensão aqui no CAA/UFPE.”

“Considero a plataforma GeoGebra uma ferramenta muito útil, atual e em sintonia com as demandas tecnológicas atuais. Ela e outras tecnologias deveriam ser mais presentes nos cursos de graduação.
Enquanto docentes, precisamos estar sempre nos atualizando, pesquisando, mantendo sintonizados com as permanentes e crescentes demandas na Educação. Assim, a atuação docente, necessita acompanhar essa rápida evolução tecnológica, em benefício da aprendizagem dos alunos e futuro exercício da profissão para a qual foram formados. Assim sendo, esses últimos comentários sinalizam o lado positivo da nossa pesquisa.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesta comunicação, que corresponde a um recorte de uma pesquisa que está em andamento, tivemos como objetivo verificar as atuais formas de uso ou não da plataforma numa unidade acadêmica de uma universidade pública. Para isso, aplicamos um questionário tipo googleforms junto a professores cujas disciplinas que lecionam remetem a conteúdos relacionados ao GeoGebra. Selecionamos as respostas de trezes docentes, que analisamos tanto quanto às questões abertas, quanto às fechadas.

Obtivemos que a maioria dos docentes declarou uma valorização do GeoGebra, e utilidade para os cursos, com projeção de seus alunos egressos aplicarem o conhecimento no futuro trabalho docente. Além disso, revelaram interesse em continuar seu aprendizado com a Plataforma, caso haja oportunidade, de modo que os resultados mostrados apontam que alcançamos nosso objetivo, o que nos permite fazer alguns encaminhamentos.
Inicialmente, nossa pesquisa foi válida, enquanto revelou a importância da Plataforma naquele contexto. Depois, reforça nossa intenção de oferecer cursos de formação para esses professores e alunos. Finalmente, coadunamos com a necessidade de acompanhar as demandas sociais atuais e tecnológicas, tanto no contexto acadêmico, quanto no seu entorno em geral. Assim sendo, continuaremos nessa direção.
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APÊNDICE A: Modelo do questionário a ser aplicado junto aos professores.
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Caro participante: Visando organizar as atividades do Instituto GeoGebra de Pernambuco, solicitamos responder esse como parte da pesquisa intitulada “POTENCIAL DE USO DA PLATAFORMA GEOGEBRA NA UFPE-CAA: formas de uso e comparação com materiais manipulativos”, sob a coordenação geral do Professor Dr Ricardo Antonio Faustino da Silva Braz e da Profª Drª Josinalva Estacio Menezes, do curso de Licenciatura em Matemática, que versa sobre seu conhecimento sobre a plataforma GeoGebra bem como formas e interesses na sua utilização. Para isso, solicitamos responder o questionário que apresentamos a seguir. Caso concorde em participar da pesquisa, basta assinalar a opção “Sim” como resposta à primeira questão e continuar a responder; caso não concorde, o formulário não seguirá. Sua identificação será apenas para contatos futuros, caso tenha interesse no uso da Plataforma, mas sua identidade será preservada. Desde já, agradecemos sua colaboração.

Qual o seu tempo de magistério? 

Sua resposta __________________________________________________

Em quais cursos atua?

Sua resposta __________________________________________________

Você conhece a Plataforma GeoGebra? (   ) Sim     (    ) Não

Há quanto tempo você conhece a Plataforma GeoGebra?

(    ) nunca ouvi falar

(    ) há menos de um ano

(    ) de um a cinco anos

(    ) há mais de cinco anos

Por favor, descreva sua ideia do que seja a Plataforma GeoGebra.

___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
Você usa a Plataforma GeoGebra?

(   )  Sim         (   ) Não

Caso você use a Plataforma GeoGebra, por favor, descreva em que tipo de atividades e qual a metodologia utilizada. Exemplifique uma de suas atividades

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

Caso você use a Plataforma GeoGebra, por favor, indique qual a importância da Plataforma GeoGebra nas disciplinas em que atua.

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

Que aplicabilidade você acha que a Plataforma GeoGebra tem para a formação do seu aluno no curso que ele estuda?

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

Seus estudantes poderão usar a Plataforma GeoGebra no seu trabalho egresso?

Caso você não conheça a Plataforma GeoGebra, gostaria de conhecer?

(   )  sim             (    ) Não

/Caso você não conheça a Plataforma GeoGebra, tem interesse em conhecer através de algum curso de extensão na Universidade?

(    )  Sim                           (   ) Não

Use esse espaço para críticas, elogios, sugestões. Mais uma vez agradecemos. ___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

O formulário foi aplicado junto aos professores através de link a eles enviado.
� Professora Doutora, do Curso de Matemática da UFPE-CAA, � HYPERLINK "mailto:josinalva.menezes@ufpe.br" �josinalva.menezes@ufpe.br�





� Professor Doutor, do Curso de Matemática da UFPE-CAA, ricardo.sbraz@ufpe.br





